
Crepúsculo ou Alvorecer

Demônios bebem
sangue e lágrimas
do crânio-recipiente
da matança

A faca da morte
faz a consciência
procurar por segurança
onde nenhuma pode ser encontrada

O sangue dos outros
mantém o self
seguro e forte,
o único sobrevivente

As lágrimas dos outros
mantém o self
saciado e com um
pouco de sede

A crueldade mantém
seus corações
livres da mácula
da compaixão

Os seres são reduzidos
pelo medo
enquanto somente
os impiedosos triunfam

Predador e presa
nascem juntos
inseridos em um jogo
que nunca tem fim

Herukas bebem sangue
e lágrimas
do recipiente-crânio
da vacuidade

A faca da sabedoria
corta fora a catarata
da dualidade
deixando a lucidez brilhar

O sangue da delusão
mantém a lucidez
clara e brilhante,
o único refúgio

As lágrimas
dos perdidos
mantém a lucidez
esvaziando o oceano
do sofrimento, sem esforço

A bondade mantém
o coração
livre da mácula
do auto apreço

O amor pelos outros
reaviva seus corações
enquanto os piedosos
os liberam

Salvador e salvado
nascem juntos
na simplicidade
da sua fonte não nascida

A compaixão
sem a sabedoria da vacuidade
irá meramente reabastecer
a fonte do sofrimento

A ilusão vai se tornando pesada
com a crença
no real,
cobrindo-nos na delusão



Este real delusório
é a seriedade do samsara
o véu espessador
da falta de lucidez

Quando o self e os outros
parecem separados,
a necessidade um do outro
faz nascer demônios

Uma vez que o self e os outros
são inseparáveis
sua interação
não nascida e incessante
dá nascimento a budas
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